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“Feliz aquele que transfere o que sabe e 

aprende o que ensina.”













vistas como entrave para esse “progresso social”. Para Maria Ângela D'Incao

em relação às pessoas e situações. A proposta era ser “civilizado”, como o 

(D’INCAO, 2004, p.

sua família, “em muitas sociedades, a invisibilidade e 

ordem das coisas. É a garantia de uma cidade tranquila. Sua aparição em grupo causa medo”. 



grupo familiar mais e mais para cima. (D’ ANCIÃO, 2012, n/p). 

quanto à questão do casamento se faz presente no romance, através da fala de Rita: “Casar? 

te livre” (AZEVEDO, 2018, p.49).

relação de maior ‘igualdade’ entre os amantes. 



oi Leandra, por alcunha a  “Machona”, 



A “educação da agulha”, voltada para o ensino de prendas

‘A fêmea é fêmea em virtude de certa carência de qualidades’, diz 
Aristóteles. ‘Devemos considerar o caráter das mulheres como sofrendo de 





‘destino de mulher’, condenando

De acordo com Michelle Perrot (2012, p. 95): “Muitas mulheres desejaram o saber 

como a um amante”,

época, segundo a autora (PERROT, 2012, p. 95), havia “um imenso esforço autodidata das 

bibliotecas”, à procura e conquista do saber. “As mulheres da elite reivindicaram muito cedo 

o direito à instrução” (PERROT, 2012, p. 95), quase certo pela facilidade que tinham a esse 

“como uma crença e convicção na igualdade sexual acoplada ao compromisso de erradicar 

quer dominação sexista e de transformar a sociedade”. 

‘dentro’ e o ‘fora’, o ‘privado’ e o ‘público’; abriu para a contestação política, arenas 



–
–



“As mulheres negras, é claro, eram praticamente invisíveis no interior d

pelo sufrágio feminino” e “as mulheres brancas da classe trabalhadora [...] não abraçaram a 

causa do sufrágio feminino com entusiasmo” (DAVIS, 2016, p. 146).

para fazer refletir, sobre “a falta de visibilidade” das mulheres negras que se refere tanto a 

abordar a questão de uma “hierarquização de saberes como produto de classificação racial da 

população”. Nesse aspecto, o conhecimento epistemológico reconhecido é branco e patri

se “quem pode falar 

ou não, quais vozes são legitimadas e quais não são”. 

Para Gonzalez, um feminismo europeu não dá conta das “situações de mulheres negras 

a latina” (p, 25) que enfrentam e se debatem contra o racismo. É 

necessário “um feminismo afrolatinoamericano colocando em evidência o legado de luta, a 

partilha de caminhos de enfrentamento ao racismo e sexismo já percorridos” (p. 25

desse tipo teríamos mulheres que “partilham processos de resistência” e não 

apenas compartilham “experiências baseadas na escravidão, racismo e colonialismo”.



–

Conforme a autora, as desigualdades que resultam em “inferioridade” “vêm da 

educação e circunstância da vida”. Para isso a luta pelo direito feminino começa pelo campo 

perpetuaria a opressão sofrida por elas. E que apenas com a instrução seria possível “quebrar 

as cadeias que desde séculos de remoto obscurantismo nos rodeiam” (DUARTE, 2003)



o recato e moderação naturais ao seu delicado sexo, pela bela idéia ‘Fazer da 

distinta e forte’. (DUARTE, 2003, p. 180)

o entre vida profissional e vida doméstica. Segundo Duarte (2003) “Apenas 

domésticos”.



uma das epístolas Paulo dá a orientação: “A mulher aprenda em silêncio, com toda sujeição 

num silêncio eterno” (PERROT, 2007). O pensamento bíblico já 



(2007): “As mulheres são imaginadas, representadas, em vez de serem descritas ou contadas”.  

século das dicotomias, “O homem tenta fazer da mulher uma cri

quanto possível. Ele, o sexo forte, ela, o fraco; ele, o sexo nobre, ela, o belo.” 

será muito frequente nas produções do século XIX. Segundo Priore (2011), “o ho

não. Eram chamados pelos médicos de “aparelhos de lactação”.   

–

valorizado graças às anquinhas. O “talhe de vespa” ou cintura estreita fazia 

suas obras Lucíola: “da 

denunciavam uma mulher”. Júlio Ribeiro(1888) , autor naturalista,  também não permite que 



poemas enaltece o pé da mulher amada e idealizada, “meu desejo era ser o sapatinho que o teu 

encerra”. Segundo Mary del Priore  ( 2011):

Os pés enlouqueciam os homens. Eram o ‘fetiche’ da época. Corruptela do 
português ‘feitiço’, a palavra designava a operação que consistia em focar 

– – – –

concordamos com Silva (2012) ao mencionar que a literatura “é também a reconstrução dessa 

mulheres do nosso passado, retrato do nosso presente e prenúncio de nosso futuro”.



–

faz menção: “Assim, eram às vezes muito quentes as 

o Branco.” 

“para a maioria da população, entretanto, a localização central, ou próxima ao centro, era 

própria sobrevivência”.  



das moradas, como descrito no trecho: “Entretanto, a rua lá 

subiam os aluguéis; as propriedades dobravam de valor” (AZEVEDO, 2018, p. 14).

–
–

A proposta era ser “civilizado”, como o eram os franceses e os europeus em 



modo nas mãos de ‘alguém’, individual ou coletivo. Isto é de um poder (por 

enquanto os populares são marginalizados. Machado (2011, p. 13) diz que “todos esses 

retirada da população de baixa renda da área central”, como fica evidente na obra 

Soihet (1996), “as prioridades desses profissionais recaíam no combate aos cortiços, às 

práticas populares vacinophobicas”.  Para a autora, a derrubada dos 

da cidade se deu por meio da identificação da “classe pobre” como classe perigosa. 



– – –

“antis”, anticlerical, monárquico e burguês. A vontade de mostrar a decadência (moral e ética) 

deste último motiva vários escritores a construírem narrativas que toquem na “ferida” /núcleo 



ferramenta de combate e de transformação da realidade. “Torna

ão, por um lado, e de defesa de ideais filosóficos e científicos, por outro” (MOISÉS, 

em favor de um conhecimento “positivo” da realidade baseado na concreticidade, 

influência de sobremaneira a literatura, e, segundo Moisés (1999), “tornou

teórico do Realismo/Naturalismo”.  T



Tanto os escritores Realistas quanto os Naturalistas “embriagados” por um 

(1888) entre outros escritores que contribuíram para este “utensílio de 

ão social” (Moisés 1999, p. 167)



começou a “minhocar”, a esfervilhar, a crescer um mundo, uma coisa viva, 

Segundo Bosi (1995), “O determinismo refere

narradores ao trabalhar as suas personagens”.  Ainda conforme o autor, “A pretensa 



sombrios o destino de suas criaturas”.  

O “Coruja”, de Aluísio Azevedo; Luzia

estereótipos, e decide romper com seus “bons costumes” e ficar com essa mulher. 



conforme menciona Azevedo (2018), “O prazer animal de existir.” 

Todavia, essa ideia é mais remota, como define Carla Akotirene (2019) “a 

interseccionalidade veio até nós como ferramenta ancestral”. Sojourner Truth, considerada 



versal. Segundo Akotirene (2019), “é da mulher negra o 

coração do conceito de interseccionalidade”.

las moveram um processo afirmando que estavam sofrendo 

afirmou, poster



–

e a raça, quebrando assim com o mito da “categoria universal da mulher”, segundo Djamila 



Ribeiro (2017, p. 61), “uma mulher negra terá experiências distintas de uma mulher branca 

e outra forma”.  

“enfatizava os papéis de mães cuidadoras, companheiras dóceis e donas de casas para os seus 

maridos, as mulheres negras eram praticamente uma anomalia”, nessa

escreve a historiadora Mary Del Priory (2011), “A mulher tinha que ser naturalmente frágil, 

consideradas seres antinaturais”. 

escolher seus pretendentes. “e estava tudo decidido: Zulmira aceitava

Estela ia marcar o dia do casamento” AZEVEDO (2018,

Segundo Saffioti (1976, p.91), “Educadas em ambiente rigorosamente patriarcal, essas 

domínio do marido”. Mesmo com o processo de urbanização da cidade do Rio de 

posses. Em suma, uma mulher feita para casar, conforme os moldes da época, “Uma edu

bocado...aprendeu desenho...muito boa mão e agulha!...” AZEVEDO (2018, p. 131). 



Ribeiro (2019), “é vista como um objeto, [...] de forma simples, seria pensar na mulher como 

algo que possui uma função”. Assim como se pensa a função de um objeto qualquer, 

estado de insegurança corporal. “Elas existem primeiro pelo, e para, o olhar dos outros, ou 

seja, enquanto objetos receptivos, atraentes, disponíveis”. (BOURDIEU, 2002, p. 41)

mandavam os ditames da época. “Zulmira vinha na frente, com um vestido cor de palha j

ao corpo, muito elegante no seu tipo fluminense pálida e nervosa” (AZEVEDO,

que “o lugar social que certos grupos ocupam restringem as oportunidades, 



condições sociais os manterem num lugar silenciado estruturalmente” (Ribeiro, 2019, p. 61). 

dos séculos anteriores, visto que, segundo Ribeiro (2019), “g

à voz, por estarem num lugar no qual suas humanidades foram negadas”. Foucault (1970), em 

afirma sobre a importância da voz discursiva, “o discurso não 

pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar”. 

homem (negro) e nem mulher (branca).  Segundo Ribeiro (2019), “o olhar tanto de homens 

muito mais difícil de ser ultrapassado”

sexuais, “Bertoleza representava agora ao lado de João Romão o papel tríplice de caixeiro, de 

criada e de amante”. (AZEVEDO, 2017, p.07)



temos “a ideologia da feminilidade do século XIX, que enfatizava o papel das mulheres como 

s protetoras, parceiras e donas de casa amáveis para seus maridos” (DAVIS, 2016, p. 18). 

“Não sou eu uma mulher?”, ocorrido em uma convenção de mulheres em Akron, Ohio, em 

1851. “Com seu ineg

–

fez isso usando uma lógica irrefutável” (DAVIS, 2016, p. 70).



escravidão “por seu extraordinário ato de coragem ao conduzir mais de trezentas pessoas 

” (DAVIS, 2016, p. 35). Ao refletir sobre o seu 

o na condução de escravos e escravas em suas rotas de fuga. “Durante a 

batalha” (DA

Romão escolhe Zulmira, personagem abordado anteriormente. “Ainda bem que não tinham 

trambolho?” (AZEVEDO, 2018, p. 

o contrário, “sempre atrapalhada de serviço, sem domingo nem 

dia santo; essa, em nada, em nada absolutamente, participava das novas regalias do amigo”.

Segundo Djamila Ribeiro (2017, p. 65), “Mulheres, sobretudo, negras, partem de 

pontos diferentes e consequentemente desiguais”. Enquanto a mulher branca luta contra o 



gênero são vividos. Concordamos com Ribeiro (2019) quando afirma: “o lugar que ocupamos 

socialmente nos faz ter experiências distintas e outras perspectivas”, dessa

ocupar um lugar social distinto daquele que era destinado à mulher burguesa, “Não foi você 

que a fez negra!” (AZEVEDO, 2018, p. 206) ,  “ egra sim, mas tenho sentimentos!”  

sua “frágil” existência dentro de um sistema 









D’INÇÃO, Maria ângela. 
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http://www.acaoeducativa.org.br/fdh/wp-content/uploads/2012/09/Kimberle-Crenshaw.pdf
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